A 14 31º Domingo FINADOS

Is 25,6a.7-9; Rm 6,3-4.8-9; Jo 14,1-6
1) O Senhor remove o véu e a cortina que cobre os povos (Is 25,6a.7-9)
Em três passos descreve-se o último fim da história, operado por Deus: a) O Senhor Deus chama todos os povos ao banquete da eterna salvação. Todos os povos afluirão a Jerusalém celeste.

b) O véu que cobrira as consciências será levantado: “Os que sem culpa ignoram o Evangelho de Cristo e Sua Igreja, mas buscam a Deus com coração sincero e tentam, sob o influxo da graça, cumprir... a Sua vontade conhecida através... da consciência, podem conseguir a salvação eterna” (LG 16; cf. GS 16; cf. Is 25,7). 
c) A imensa injustiça e a perversidade da história humana serão corrigidas: “Deus enxugará a lágrima de todos os rostos” (8).
Então o triunfo do Deus Redentor será pleno, quando Sua divina bondade se refletir no júbilo sem igual de todos os redimidos: “Este é o nosso Deus, nele esperávamos... Este é o Senhor... Exultemos, alegremo-nos na sua salvação” (9). 
2) No batismo em Cristo esconde-se a salvação universal (Rm 6,3-4.8-9)
A entrega a Deus, em todas as consciências retas e heróicas, é celebrada manifestamente no sacramento do batismo, no qual somos “batizados em Sua morte”, e “sepultados com Ele”, já temos em nós o princípio da ressurreição com Ele (cf. 3-4). O que no batismo dos cristãos já se celebra com inefável certeza e júbilo está ainda sob o véu do desconhecimento naqueles que – sem culpa e com boa vontade – não conhecem o Cristo. Assim, o cristão não só crê ser salvo, mas com júbilo crê na imensa multidão dos que Deus salva em Cristo mediante uma consciência pura.  No dia dos finados, a Igreja celebra, estupefata e em adoração, a obra universal de Jesus Cristo. Ele foi crucificado e ressuscitado, “e a morte já não terá domínio sobre Ele” e sobre os que com Ele morreram (cf. 9).
3) “Voltarei e tomar-vos-ei comigo” (Jo 14,1-6)
O texto do Evangelho está no contexto de extrema seriedade, onde Jesus realiza sua absoluta entrega: “Pai, chegou a hora; glorifica teu filho, para que teu Filho te glorifique!” (17,1). Pouco depois, no jardim de sua agonia, ele dirá: “Minha alma está triste até a morte” (Mt 26,38; Mc 14,34). E agora, em sua solene despedida, abrangendo todo o sentido salvífico de sua existência neste mundo, e no outro mundo: “Saí do Pai e vim ao mundo; de novo deixo o mundo e vou para o Pai!” (16,28), Ele assume os seus dentro de Sua divina intimidade: “Não se perturbe o vosso coração. Credes em Deus, crede também em mim. Na casa de meu Pai há muitas moradas... pois vou preparar-vos um lugar” (16,1-2). 
No dia dos Finados celebramos a indizível esperança que caracteriza o batismo e a hora de nossa morte e, por isso, o mistério divino que envolve todos os nossos entes queridos que já partiram deste mundo. Queremos olhar para Ele que é “o Caminho, a Verdade e a Vida” (6). Em Suas mãos, em Seu divino amor abandonamos os nossos defuntos e a nós mesmos: “Voltarei e tomar-vos-ei comigo, para que, onde eu estou, também vós estejais” (3).
